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NÃO SE SUBMETA AO FMI.
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Opresidente da Câ-
mara, João Paulo
Cunha, declarou,

na reunião com a CUT e
as entidades dos servido-
res, que só é possível dis-
cutir a “forma” da média
para cálculo da aposenta-
doria, regras de aposenta-
doria especial e regras para
aumentar a idade de apo-
sentadoria.

Ou seja, no essencial, o
fim da aposentadoria inte-
gral, a criação dos fundos
de pensão, a redução das
pensões, a cobrança dos
inativos, o fim da paridade
não vão ser mudados.

Isso nós não aceitamos,
porque não é negociação,
é enfiar uma faca em nos-
so pescoço e dizer que os
direitos vão ser retirados.

ASSEMBLÉIA 10H – ESPAÇO DO SERVIDOR (AO
LADO DO MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO)

TODOS À GREVE

DIA 8(TERÇA-FEIRA)

“O GOVERNO DIZ QUE NÃO TEM JEITO...

A maioria dos brasilei-
ros votou em Lula para
mudar, para punir os ban-
queiros e melhorar a vida
do povo. Por isso, nós que
contribuímos para que
houvesse mudança, te-
mos agora o direito de

cobrar. E vamos à greve
no dia 8 para cobrar:

Lula, fique com o
povo.

Não se submeta
ao FMI.

Retire a PEC 40.

...MAS NÓS ACHAMOS QUE TEM!...”

Foto  1   João Paula

foto 3  assembléia MF

foto 2  manifestação

Obs. fot por cima
da elipse

SERVIDORES DO
MINISTÉRIO DA
FAZENDA EM
ASSEMBLÉIA PARA
PREPARAR A
PARTICIPAÇÃO NA
GREVE DO DIA 8
DE JULHO
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VAMOS TOMAR

COMO EXEMPLO

UM SERVIDOR

QUE GANHA R$
1.300,00
BRUTO.

CADÊ O TOUCINHO
(VEJA O QUE VOCÊ PERDE COM ESSA R

PRIMEIRA
MORDIDA!

Na hora de
saber quanto vai

ganhar, uma
“novidade”: a

PEC 40 manda calcular seu
benefício pela média das contri-

buições de toda a sua vida
laboral, inclusive do período em

que não havia RJU. Resultado,
você vai ter uma redução de uns

30% ou 40% no valor do seu
atual salário. Quem ganha R$

1.300,00 vai se aposentar com
alguma coisa entre R$ 850,00 e

R$ 900,00. Bruto.

SEGUNDA
MORDIDA!

Você continua
perdendo por-
que só vai se
aposentar aos 60

anos, se for homem, ou 55, se
mulher. E se você sair antes dos
60 anos, se homem, ou 55, se
mulher, perderá 5% por ano de
antecipação. Faça as contas. Se
você quiser exercer o direito de
se aposentar com 53, ou 48
anos, vai perder 7 anos vezes
5%=35%. Quer dizer que os
seus R$ 1.300,00 já caíram para
mais ou menos  R$ 550,00 ou
R$ 600,00.

TERCEIRA
MORDIDA!

Como desgra-
ça pouca é
bobagem, quan-
do o servidor

morre, ainda há um redutor de
30% para as pensões. Ele é
calculado sobre a média já
reduzida. É um redutor do
redutor. Quer dizer, se o seu
salário estava naquela faixa de
R$ 1.300,00, a pensão garantida
para sua família chegará, no
máximo, a R$ 630,00. A não ser
que você tenha a “sorte” de
morrer antes de se aposentar.
Por outro lado, se a colega se
aposentar aos 48 anos (ou o
colega aos 53), e vier a falecer
depois, então a pensão poderá
cair para algo como R$ 400,00!

QUARTA
MORDIDA!

Depois de
tudo isso, você

ainda vai ter que
continuar a

contribuir para a Previdência
depois de aposentado. Ou seja,
mais 11%... lá vai de novo o seu

sustento ladeira abaixo... para R$
560,00 se você puder esperar

até a idade mínima para se
aposentar, ou para R$ 360,00 se

não der.

QUINTA
MORDIDA!

Mas depois
de aposentado,
pelo menos,
você vai estar

seguro de quanto ganha? Claro
que não! A PEC 40 acaba com a
paridade entre ativos e inativos.
Ou seja, quando o Governo
quiser, vai poder reajustar o
salário do pessoal da ativa man-
tendo a aposentadoria congela-
da. Aí, em pouquíssimo tempo,
aquela fortuna de R$ 1.300,00
que já tinham virado R$ 900,00
(ou só R$ 600,00 se você não
quis correr o risco de morrer
antes de se aposentar), vai virar
um salário mínimo! E a pensão
dos seus filhos vai bater no
salário mínimo ainda mais de-
pressa.

SERÁ QUE É O
DESEMPREGADO?

Quantos empregos essa reforma vai gerar? Nenhum. Em 28 anos, veja b
vinte e oito anos, o Governo calcula que vai retirar do bolso dos servidores 

de R$ 50 bilhões. Para onde vai esse dinheiro? Você pode ter uma idéia: no 
dalo do Banestado foram desviados R$ 30 bilhões em apenas dois anos por
estado está sendo desmontado e o controle sobre os bancos está fraco. Veja

outra comparação. De janeiro a maio deste ano, o Governo gastou R$ 
bilhões com juros da dívida pública. Os especuladores, os banqueiros, o

corruptos e corruptores agradecem. Os desempregados continua-
rão sofrendo. Até porque, na medida em que as pessoas

vão demorar mais para se aposentar, menos va-
gas serão abertas!

SERÁ QUE É...?
Mas se todo o povo sai perdendo, então quem ganha com essa “reforma”? Os patrões da iniciativa

privada ganham porque a reforma diminui o valor que eles têm que recolher para a Previdência. Já os
banqueiros vão ganhar bem mais, porque até 2010 essa “reforma” vai criar um mercado dos fundos de
pensão, estimado em R$ 610 bilhões. Os sonegadores mantêm sua situação privilegiada. A Academia de
Tênis de Brasília, por exemplo, não recolheu o que deveria ao INSS e depois fez um acordo para pagar em
prestações durante 703 anos!

O GATO (NOVIDADE...)
SÃO OS BANQUEIROS!

O GATO COMEU!

CADÊ O GATO?

R$ 900,00

R$ 600,00

R$ 400,00

R$ 360,00

R$ 240,00
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O QUE ESTAVA AQUI?
REFORMA DA PREVIDÊNCIA – PEC 40)

SERÁ QUE É O
GOVERNO?

O que o Governo ganha com
essa reforma? Nada. O Ministério
da Previdência fez as contas e
concluiu que todos esses violentos
ataques contra os servidores e suas
famílias são para “economizar”, na
melhor das hipóteses, R$ 6 bilhões
em três anos, ou seja, R$ 2 bilhões
por ano. Isso é muito menos do
que os R$ 10 bilhões que Governo
deixa de arrecadar por ano com as
renúncias fiscais de recursos da
Previdência que ele concede aos
patrões. Sem falar, é claro, da
sonegação. Por que tirar direitos
dos servidores em vez de cancelar
essas isenções dos patrões e
melhorar a fiscalização?

bem,
cerca
escân-

rque o
a esta

65
os

E AS APOSENTADORIAS
MILIONÁRIAS, VÃO ACABAR?

Infelizmente, não. A Constituição de 88 proibiu a concessão dessas aposentadorias
imorais e elas já estavam em extinção. Mas essa PEC 40 transforma o salário dos ministros do

Supremo, hoje R$ 17 mil, em teto para o funcionalismo. Qual a conseqüência? Hoje, salários
mais altos têm bloqueadas as parcelas acima de R$ 8.500,00. Com a PEC 40, elas serão

desbloqueadas. A maioria vai continuar arrochada e sem aposentadoria enquanto uma pequena
parcela terá aumento real. Além disso, as famosas aposentadorias privilegiadas continuarão intoca-
das, pois não fazem parte do regime dos servidores. Você aceita uma coisa dessa?

O QUE O SINDSEP QUER DO GOVERNO LULA?
O mesmo que todo o povo: que mude a política dos governos anteriores que está quebrando

o Brasil. Para o povo ter os direitos básicos, fazer pelo menos três refeições por dia, morar
debaixo de um teto, é preciso romper a subordinação do Brasil à política do FMI. Nós

fizemos a campanha com base nos 13 compromissos que Lula assumiu com os ser-
vidores. Agora, queremos que o Governo retire privilégios dos poderosos,

fortaleça o serviço público, realize a reforma agrária, pare de jogar
dinheiro fora com o FMI e com os banqueiros internacionais

e promova o desenvolvimento econômico para
diminuir o desemprego.

ENTÃO, O QUE FAZER?
NADA?

Há colegas que dizem nem pensar no assunto porque falta
muito para se aposentar. E um grave erro. Se não lutar agora,
depois será tarde. Vindo para o serviço público, geralmente,
você abre mão de uma remuneração maior para servir ao
nosso país com a expectativa de ter seu futuro e o da sua
família garantidos. Sem essas garantias, como o servidor exer-
cerá suas funções com dignidade? Olhe para o seu futuro.
Você terá que se desdobrar para fazer uma arriscada e duvido-
sa poupança individual ou, então, vai se aproveitar da qualifi-
cação e da experiência adquiridas no serviço público para
pular fora, assim que puder. Mas isso não vai significar a des-
truição de vez do serviço público?

ENTRAR NUM FUNDO DE PENSÃO?
Esse é o principal objetivo do FMI com essa reforma. Como

funciona? Você separa dinheiro todo mês, com sacrifício, por anos
a fio, e coloca na mão de um “especialista” que aplica no “merca-
do financeiro”. Depois de 20 ou 30 anos, se nas bolsas e nos
bancos não acontecer nada de errado, você terá o seu dinheiro de
volta. Caso contrário, fica no prejuízo. É a lei. Só que esses fundos
estão indo para o buraco em todo o mundo. Na Argentina, os
recursos neles depositados pelos trabalhadores, de 1994 a 2001,
somaram 37 bilhões de dólares; mas quando chegou no início do
ano 2002, com a desvalorização do peso e queda nos rendimentos,
esse valor havia caído para apenas 8 bilhões. Uma perda próxima a
80%! Você topa abrir mão da sua aposentadoria e entrar nessa?

REFORMA DA PREVIDÊNCIA:
IMPOSIÇÃO DO FMI.
PREJUÍZO PARA VOCÊ E PARA O BRASIL.
OU O GOVERNO PÁRA COM ISSO.
OU PARAMOS NÓS!

IR À GREVE?
Como o Governo se recusa a negociar com os servidores, sob o argumento

de que a “reforma” já foi para o Congresso e deve ser negociada lá, e ao mes-
mo tempo, trata de intimidar os parlamentares para que não mexam nessa
“reforma”, nós só temos duas hipóteses: aceitar isso daí ou ir à luta. E o melhor
instrumento de luta de que dispomos é a greve!

)
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CALENDÁRIO DE ASSEMBLÉIAS/ATIVIDADES LOCAIS
Preparando a greve do dia 8

2ª feira (07/07/):

ÓRGÃO HORÁRIO LOCAL

Ministério da Saúde (Arrastão) 9h 9.º andar Ed. Sede
MF (Reunião Comando) 9h
Ministério da Cultura (Panfletagem) 9h30
Funai (Assembléia) 10h Auditório
DNPM (Assembléia) 10h Auditório
Org.Regionais-MF 10h Sala 808
FNDE (Assembléia) 10h30
Embratur (Reunião Seção Sindical) 12h
MTb (Reunião Seção Sindical) 12h
MRE (Assembléia) 13h Auditório Bolo de Noiva
Ibama (Assembléia) 14h
Bloco “C” (Reunião por andar) 14h
Órgãos Militares (Assembléia) 14h frente ao Min. da Defesa

3ª feira (08/07):

ÓRGÃO HORÁRIO LOCAL

Órgãos Regionais - MF 9h
MME (Assembléia) 10h

Depois da Conab, agora é a vez dos
nossos filiados do Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento – Mapa,
que já estão recebendo o FGTS (correção
dos planos Verão e Collor I).

A Secretaria de Assuntos Jurídicos do
SINDSEP/DF informa aos servidores do
Mapa que o processo n.º 95.0003366-

6, referente ao FGTS que o SINDSEP/DF substi-
tuiu a categoria, teve desfecho favorável. A Cai-
xa Econômica Federal depositou nas contas de
72 servidores os créditos referente à correção
do FGTS. Sendo assim, estamos conclamando os
servidores para se dirigirem a qualquer agência
da CEF, munidos da Carteira de Trabalho, Iden-
tidade, CPF e PIS/Pasep, objetivando o saque
imediato de seu crédito.

Lembramos que, conforme deliberação de as-
sembléia da categoria e contrato com o Escritó-
rio Martins Leão, advogados do processo, será co-
brado um percentual de 10%, sendo que 8% a
título de honorários para os advogados e 2% para
o SINDSEP/DF manter o Fundo de Assistência ao
Servidor, destinado à antecipação de despesas
judiciais.

Nesse sentido, solicitamos aos servidores que,
após o recebimento, procurem o escritório para
efetuar o referido pagamento.

Em breve, estaremos informando a liberação
do FGTS dos demais filiados, cujos processos es-
tão em fase final de tramitação.

Após encontro com o
MST, o Presidente
Lula foi fotografado

com um boné do movi-
mento. Imediatamente, os
inimigos do povo brasilei-
ro começaram a promover
a baderna, com a intenção
de desmoralizar o Gover-
no e facilitar a guerra das
milícias do latifúndio con-
tra os trabalhadores rurais.

Como se não bastasse,
o incidente serviu para a
direita convocar uma CPI
para “investigar” o MST. A
tal CPI, apelidada pelo se-
nador Mercadante de “CPI
do Boné”, visa, mais uma
vez, criminalizar a resistên-
cia dos trabalhadores rurais
brasileiros e “legalizar” o
assassinato dos seus líderes,
bem como de advogados,
parlamentares e sacerdotes
ligados as suas organiza-
ções, pelas milícias do lati-
fúndio.

BONÉS E CARTOLAS
Essa CPI vergonhosa

contou com o apoio de

dez senadores do PMDB,
dois do PPS e dois do PDT.
Para que o Presidente da

República entenda qual é
o tipo de aliança em que
ele imagina sustentar o seu
Governo! O líder do
PMDB no Senado, Renan
Calheiros, “justificou” o
apoio dos peemedebistas
à CPI do Boné, dizendo
que o PMDB não quer
apenas apoiar o Governo,
mas quer também “parti-
cipação e cumplicidade”
nas decisões. De “cumpli-
cidade” o senador Calhei-
ros, que já foi cúmplice do
governo Collor, deve en-
tender...

Na douta opinião do
nobre senador Calheiros,
se Lula usou o boné do
MST, mais tarde terá a
obrigação de usar um
boné da UDR. Só falta
agora o senador nos infor-
mar que se o Presidente
Lula fizer uma visita de
cortesia à Polícia do Rio de
Janeiro, vai ter que visitar

FORA COM ESSA
“REFORMA” DA
PREVIDÊNCIA!
TODO APOIO AO
MST E À
REFORMA
AGRÁRIA!
ABAIXO A UDR,
ABAIXO O
LATIFÚNDIO,
ABAIXO OS
ASSASSINOS DE
ALUGUEL!

também o Fernandinho
Beira-Mar!

Nós, servidores públi-
cos, somos contra essa “re-
forma” da Previdência pro-
posta pelo Governo e apoi-
ada pelo PMDB. E vamos
à greve contra ela! Mas
para usar boné do MST, o
Presidente pode contar
com o nosso apoio, não

com o do PMDB. Na ver-
dade, ele pode contar com
o nosso apoio para muito
mais do que usar boné.
Pode contar conosco para
fazer uma verdadeira re-
forma agrária neste país e
liquidar o latifúndio impro-
dutivo e parasitário e as
cartolas de seus represen-
tantes!
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SINDSEP/DF
GANHA MAIS
UMA AÇÃO DO
FGTS

ASSEMBLÉIA 10H – ESPAÇO DO SERVIDOR (AO LADO DO MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO)

TODOS À GREVE DIA 8(TERÇA-FEIRA)


